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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA E FORMAÇÃO INICIAL: 
REFLEXÕES ACERCA DA EXPERIÊNCIA EM UM PROJETO 

INTERDISCIPLINAR 

CAPÍTULO 7
doi

Debora Brito Lima 
 Universidade Federal do Pará (UFPA), 

Faculdade de Educação,  Bragança- PA.
 Dhessica da Silva Lima 

Universidade Federal do Pará (UFPA), 
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 Amélia Maria Araújo Mesquita 
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  Brenda Aryanne Damasceno Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo apresentar as ações desenvolvidas 
pelo Programa de Iniciação à Docência (PIBID) 
e as contribuições para a formação inicial 
dos bolsistas de licenciaturas vinculados ao 
subprojeto “Formação de Professores para 
uma escola inclusiva: ações colaborativas 
entre o ensino superior e a educação básica 

em municípios paraenses”, e para auxiliar 
no processo de inclusão de alunos em 
situação de deficiência nas salas regulares 
das escolas parceiras. Sendo assim, tem-se 
como metodologia a apresentação das ações 
efetuadas, baseadas no processo de ensino, 
pesquisa e extensão, no qual são desenvolvidas 
atividades de intervenções nas salas de 
aula que vivenciam a inclusão, formação de 
professores, com parceria de escolas da região 
bragantina. Apresenta-se como resultados 
as contribuições para a formação inicial dos 
bolsistas vinculados ao projeto, como também 
as minimizações das dificuldades encontradas, 
proporcionando assim melhores condições para 
o processo de inclusão escolar. Conclui-se que 
o projeto permite maior articulação entre teoria 
e prática por todos os envolvidos no projeto 
(escolas parceiras, bolsistas, supervisores, em 
especial os alunos em situação de deficiência). 
Percebe-se assim a formação como um 
processo contínuo e necessário para minimizar 
os desafios da inclusão escolar.
PALAVRAS-CHAVE: PIBID. Educação 
Inclusiva. Desafios.

ABSTRACT: The present work aims to present 
the actions developed by the Initiation to 
Teaching Program (PIBID) and the contributions 
to the initial training of the undergraduate fellows 
linked to the subproject "Teacher Training for an 
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inclusive school: collaborative actions between higher education and basic education 
in municipalities of Para, "and to assist in the process of inclusion of students with 
disabilities in the regular rooms of partner schools. Thus, the methodology presented 
is the presentation of the actions carried out, based on the teaching, research and 
extension process, in which activities are carried out in classrooms that experience 
inclusion, teacher training, with a partnership of schools in the region bragantine. We 
present as results the contributions to the initial formation of the scholarship holders 
linked to the project, as well as the minimizations of the difficulties encountered, thus 
providing better conditions for the school inclusion process. It is concluded that the 
project allows a greater articulation between theory and practice by all those involved 
in the project (partner schools, scholarship holders, supervisors, especially students 
with disabilities). Thus, training is perceived as an ongoing and necessary process to 
minimize the challenges of school inclusion.
KEYWORDS: PIBID. Inclusive education. Challenges.

INTRODUÇÃO

Atualmente a educação escolar configura-se como prática social e preocupa-se 
em oferecer qualidade de ensino á todos. Sendo assim, o Brasil, a partir da Lei das 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9.394/96) passou a assumir o compromisso 
com a educação inclusiva nas escolas regulares, constituindo um grande desafio, 
principalmente, para os profissionais de educação, afim de que o direito de acesso à 
educação das pessoas em situação de deficiência seja cumprido.

Para Mesquita (2013) a “inclusão precisa ser compreendida como um princípio 
orientador da escola, materializado por meio de práticas responsáveis e comprometidas 
com a garantia também do acesso ao currículo, ao conhecimento”. A concepção de 
somente integrar o aluno em situação de deficiência na sala de aula da escola regular 
não se constitui como educação inclusiva, devem ser realizadas mudanças de práticas 
e flexibilização do currículo direcionado para o sucesso do processo de ensino e 
aprendizagem a fim de garantir á todos a oportunidade de participar do processo de 
ensino e aprendizagem desenvolvido nas instituições escolares.

O presente trabalho tem como objetivo analisar as ações do subprojeto 
interdisciplinar do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, 
que tem como tema: “Formação de Professores para uma Escola Inclusiva: Ações 
Colaborativas entre o Ensino Superior e a Educação Básica em Municípios Paraenses” 
da Universidade Federal do Pará – Campus Bragança, que conta com bolsistas 
estudantes dos cursos de licenciatura de Ciências Biológicas, História,  Letras - Língua 
Inglesa, Letras – Língua Portuguesa, Matemática e Pedagogia, atuando em duas 
escolas do município de Bragança – Pará.

O subprojeto tem como objetivo geral: “Promover, utilizando-se de estratégias 
da pesquisa colaborativa, experiências metodológicas e práticas docentes de caráter 
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inovador e/ou exitosas nos processos de ensino e aprendizagem dos futuros docentes, 
inclusive mediante implementação, utilização e adequação de espaços voltados para a 
formação de professores e de recursos didático-pedagógicos para atuação dos futuros 
professores” (Subprojeto PIBID, 2013).

Tendo em vista que as universidades têm importante papel na formação de futuros 
docentes, principalmente, da educação básica, o subprojeto a partir do Grupo de Estudo 
e Pesquisa sobre currículo e formação de professores – INCLUDERE contribui com a 
formação dos alunos de licenciatura participantes, a partir de experiências em escolas 
públicas que vivenciam a educação inclusiva, ampliando o conhecimento de todos os 
envolvidos no processo a cerca do tema inclusão escolar, viabilizando propostas de 
melhoria neste processo.

METODOLOGIA

O projeto Interdisciplinar funciona em dois campi, Campus Belém- Sede e Campus 
Bragança, lócus deste trabalho. Na cidade de Bragança- Pará, o projeto desenvolve-
se em duas escolas públicas da região, uma da rede municipal e outra da rede 
estadual de ensino, abrangendo assim os anos iniciais e finais do ensino fundamental. 
Desenvolve-se através do tripé ensino, pesquisa e extensão, proporcionando assim 
maior articulação entre teoria e prática, pactuando assim com Galiazzi (2003, p.55) ao 
argumentar que “é preciso que os futuros professores participem da pesquisa em todo 
o processo, que aprendam a tomar decisões, que passem a compreender a ciência 
como a busca pelo conhecimento nunca acabado, sempre político, que precisa de 
qualidade formal”.

Diante disso, o projeto Interdisciplinar visa á priori conhecer o espaço e sua 
dinâmica e através de leituras, discussões, sessões de estudo, obter conhecimentos 
sobre a questão, viabilizando possíveis intervenções. Considerando que toda 
intervenção deve ser prescindida do reconhecimento contextual, assim dispomos de 
instrumentos de pesquisa, já elaborados, com questões referentes à escola, a sala de 
aula, a prática educativa e as especificidades dos alunos em situação de deficiência, 
utilizados para o recolhimento de informações e reconhecimento de problemáticas 
relevantes para abranger as proposições do projeto.

Os bolsistas realizam o acompanhamento nas salas de aula da classe em geral, 
em especial dos alunos com deficiência, á fim de identificar as dificuldades e habilidades 
apresentadas, focando assim nesses aspectos. Após essa etapa de pesquisa, 
elaboram-se propostas de ações, através do trabalho conjunto com os professores 
das classes regulares, desenvolvendo-se metodologias de ensino que propiciem a 
dinamização das potencialidades a fim de promover a inclusão destes alunos durante 
as atividades educativas e garantindo a eles a acessibilidade ao currículo trabalhado 
pelos demais.

Nas escolas parceiras são desenvolvidas diversas atividades educativas, além 
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das intervenções em sala, como formações com os professores e demais profissionais 
da educação, a fim de colaborar com a formação destes e assim contribuir com as 
escolas com o processo de inclusão de alunos em situação de deficiência.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir das atividades desenvolvidas no subprojeto, percebem-se diversos 
avanços no processo de ensino-aprendizagem dos alunos em situação de deficiência 
e demais alunos das turmas inclusivas, contribuições formativas para as escolas 
parceiras, através das intervenções realizadas, formações e oficinas desenvolvidas 
com os profissionais atuantes na escola.

Tendo em vista que a inclusão em sala de aula só acontece quando se leva 
em consideração a totalidade e não somente as especificidades do aluno com 
deficiência assim, a partir dos acompanhamentos nas turmas inclusivas, viabilizaram-
se metodologias e recursos didático-pedagógicos que propiciaram um processo mais 
significativo de ensino e aprendizagem aos envolvidos. Entender as dificuldades 
apresentadas por estes alunos e viabilizar metodologias que dinamizem essas 
problemáticas torna-se um desafio para o professor e algo ímpar para o processo de 
ensino- aprendizagem.

Diante disso, os bolsistas em parceria com os professores das salas 
acompanhadas conseguiram articular a teoria com a prática, trocar experiências e 
desenvolver atividades que fortaleceram o processo educacional e propiciaram maior 
envolvimento dos alunos em situação de deficiência na realização das atividades e 
a interação destes com os demais. Mesquita (2016) entende que essas propostas 
pedagógicas inclusivas tendem a “valorizar o trabalho colaborativo e partilhado, o que 
acaba também sendo um aspecto muito importante para o desenvolvimento social e 
cognitivo dos alunos em situação de deficiência”.

As formações e oficinas realizadas nas escolas parceiras (figura 03 e 04) foram 
bastante significativas no sentido em que possibilitaram aos participantes e mediadores 
o desenvolvimento de atividades, construção de materiais adaptados e estratégias 
que promovessem a inclusão de alunos em situação de deficiência, resultando em 
possíveis intervenções (figura 01 e 02). Construindo assim a cultura inclusiva nestes 
ambientes.

Constatando-se o aumento da permanência de alguns alunos na escola, a 
interação social e o aumento na participação destes nas atividades escolares. Também 
foram desenvolvidas oficinas no Campus da Universidade, a partir da demanda 
apresentada na instituição que atende muitos alunos com deficiência, contribuindo 
com a formação dos graduandos em licenciatura participantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se afirmar que o subprojeto interdisciplinar tem 
contribuído de forma significativa para a formação de discentes de licenciatura, que 
colaboram com as escolas parceiras, profissionais da educação, alunos em situação 
de deficiência, e demais envolvidos no projeto. A vivência nas escolas que tem a cultura 
inclusiva suscitou nos bolsistas a busca por práticas e metodologias que pudessem 
contribuir com o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido nas salas de aula 
regular, oportunizando aos alunos com deficiência o acesso ao currículo trabalhado, 
por meio dos recursos didáticos pedagógicos e metodologias.

As formações de professores e oficinas, realizadas para e com os professores, 
proporcionaram momentos de reflexão sobre a práxis, permitindo mudança de práticas 
e concepções sobre a inclusão, contribuíram também com a partilha de saberes e 
experiências vivenciadas, fortalecendo assim a busca por melhorias no processo de 
inclusão escolar.
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